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pas. A primeira é a inscrição,
que começou ontem e segue
até o dia 15 de abril, no site
www.pitch.salva-
dor.ba.gov.br. Nesse endere-
ço, as startups poderão se ca-
dastrar e escolher qual ou
quaisdesafiostêminteressede
participar (veja lista ao lado).

A segunda etapa é a
pré-seleção das startups, ba-
seada nos critérios estabele-
cidos no edital de chama-
mento público. Até cinco so-
luções poderão concorrer ao
mesmo desafio proposto.

Já a terceira fase, que acon-
tece de 21 a 23 de maio, é de
apresentação das soluções,
pré-selecionadas. Essa etapa
consiste em mostrar o produ-
to em até cinco minutos para
a comissão julgadora, com-
posta pelo Comitê de Inova-
ção da prefeitura, com um re-
presentante da Semge e uma
indicação de cada secretaria
participante.

A quarta fase é a divulgação
do resultado, no dia 30 de
maio.Alistacomasvencedo-
ras será publicada no Diário
Oficial no Munícipio (DOM).

Na quinta fase, o sistema
será testado por 180 dias.
Nessa etapa, eles serão exe-
cutados nas secretarias mu-
nicipais de Saúde (SMS),
Educação (Smed) e Promo-
çãoSocialeCombateàPobre-
za (Semps). Após cumprir o
desafio, a startup receberá da
prefeitura o atestado de Ca-
pacidade Técnica, finalizan-
do assim o ciclo do Programa
Pitch Salvador.

QUEM PODE PARTICIPAR
Para participar do programa,
as startups devem ter Cadas-
tro Nacional da Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ) ativo, além de pos-
suir um protótipo que se ade-
que aos desafios propostos
pela Prefeitura. O modelo
precisa estar pronto para ser
testado de imediato. A solu-
ção não pode estar apenas no
campo das ideias.

A startup também pode se
inscrever inúmeras vezes,
desde que cada inscrição
contenha uma solução dife-
rente, ainda que as soluções
sejam relacionadas à mesma
área temática, respeitando o
prazo estipulado no edital.
*COM SUPERVISÃO DA EDITORA CLARIS-
SA PACHECO

São
soluções de
tecnologia
para resolver
problemas do
dia a dia,
trazendo novas
ferramentas,
aumentando a
produtividade
da gestão
ACM Neto
Prefeito de Salvador

CONHEÇA OS 37 DESAFIOS PROPOSTOS PELO PITCH SALVADOR

EDUCAÇÃO

1. Como otimizar, a partir do
registro de entrada dos
alunos, o gerenciamento da
oferta de merenda escolar?

2. Como otimizar a dis-
tribuição de servidores efe-
tivos e funcionários terceiriza-
dos por unidade educacional?

3. Como modernizar o
registro dos alunos em sala de
aula de modo a otimizar a
chamada e aumentar o
controle sobre o número de
presentes?

4. Como acompanhar a agen-
da diária do professor de
forma georreferenciada e de-
talhada (horários das aulas,
sala, turma, execução da pro-
gramação pedagógica)?

5. Como automatizar a solici-
tação e disponibilizar online
o histórico escolar?

6. Como otimizar a comuni-
cação entre a Gestão e o Con-
selho Escolar, mantendo uma
base de dados atualizada com
informações do conselho e da
respectiva gestão financeira?

7. Como otimizar o registro e
atualização de informações
do aluno quanto a sua saúde
de modo integrado com o
Sistema Informatizado da
Matrícula?

8. Como sistematizar infor-
mações sobre a infraestrutura
da rede de ensino, do porte
da escola, quantitativo de
salas, equipamentos
disponíveis, estado de con-
servação, necessidade de
reparos e registro do imóvel
(alugado, doado ou próprio)?

9. Como oferecer e/ou ampli-
ar o acesso digital de conteú-
dos pedagógicos (livros, re-
vistas, exercícios, simulados,
jogos) para os alunos?

10. Como melhorar o controle
quantitativo de fardamentos
disponibilizados para os
alunos e atualizar informações
de tamanho anualmente?

11. Como realizar a integração
do registro de crianças do
Primeiro Passo com a base de
dados da educação, per-
mitindo a otimização do
planejamento para atendi-
mento da educação infantil?

12. Como melhorar o cadastro
e controle de inventários que
fazem parte dos bens patri-
moniais da Prefeitura?

13. Como otimizar o planeja-
mento e controle de execu-
ções de obras de melhorias e
manutenções nas escolas?

14. Como otimizar a dis-
tribuição espacial das esco-
las, minimizando o custeio?

15. Como otimizar a estrutu-
ração e a disponibilização dos
dados das avaliações PROSA e
prova Brasil, sobre o desem-
penho dos descritores das
unidades escolares?

16.Como digitalizar, catalogar
e dar acesso à ficha e docu-
mentos dos alunos online?

SAÚDE

1. Como tornar mais ágil e
prático o registro de ocorrên-
cias para o Samu?

2. Como melhorar a marcação
de consultas visando reduzir

filas nos postos de saúde?

3. Como minimizar o número
de pacientes faltosos em con-
sultas, exames e procedi-
mentos agendados?

4. Como auxiliar os pacientes
na administração de seus
medicamentos?

5. Como implementar avalia-
ção de satisfação do cidadão
sobre atendimento recebido
pela rede própria e contratu-
alizada?

6. Como tornar a identifica-
ção dos pacientes mais ágil e
segura?

7. Como monitorar o acesso
aos estabelecimentos de
saúde visando possibilitar
maior controle e geração de
indicadores?

8. Como monitorar o tempo
de atendimento do usuário
SUS em Estabelecimentos de
Saúde da Rede Própria?

9. Como tornar mais eficiente
o monitoramento de doenças
e a disseminação de informa-
ções técnicas e confiáveis so-
bre saúde mais eficientes por
meio de aplicativos?

10. Como melhorar o registro
e a consolidação de informa-
ções sobre os hábitos e o
acompanhamento clínico de
pacientes (atividades físicas,
alimentação, sono, glicemia,
pressão arterial, etc.), para
auxiliar na prevenção de
doenças?

11. Como melhorar a divulga-
ção à população sobre os ser-
viços de saúde ofertados pelo
Município, na rede própria e
contratualizada?

12. Como otimizar a abertura
e acompanhamento de pro-
cessos online por parte dos
contribuintes da Vigilância
Sanitária e dotar a Gestão
de uma ferramenta para con-
trole dessas atividades?

ASSISTÊNCIA SOCIAL

1. Como melhorar o controle
da concessão do Auxílio Fu-
neral (Semps) e sepultamento
nos Cemitérios Municipais?

2. Como otimizar a estrutura-
ção e a disponibilização dos
dados do Cadastro Único para
decisão dos gestores?

3. Como modernizar a gestão
dos benefícios da Semps?

4. Como integrar e unificar,
de maneira eficiente, a oferta
de serviços e modernizar a
identificação da população
em situação de vulnerabili-
dade e risco social?

5. Como ampliar a difusão de
informações sobre os serviços
da Semps e da rede de par-
ceiros do Município?

6. Como melhorar o controle
dos atendimentos e
encaminhamentos do serviço
de Abordagem Social e Cen-
tro POPs integrando-os a
outros serviços da Semps?

7. Como avaliar a satisfação
dos usuários quanto aos ser-
viços prestados, de forma di-
reta e indireta, pela Semps?

8. Como dinamizar a avaliação
da qualidade dos serviços da
rede parceira da Semps?

9. Como automatizar a elabora-
ção e gestão de projetos sociais?
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